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A presente apresentação do conceito de linhas abissais visa introduzir à argumentação com 
algumas linhas críticas. O objetivo principal é servir de base para uma discussão 
fundamentada dos argumentos em presença (arguments en présence). 

 

O conceito de "linhas abissais" refere-se às divisões profundas e sistemáticas que separam as 
sociedades humanas em diferentes níveis de existência e reconhecimento, criando zonas de 
visibilidade e invisibilidade social, política e epistemológica. Estas linhas, embora 
frequentemente imperceptíveis aos olhos do observador casual, constituem barreiras 
fundamentais que determinam quem tem acesso a direitos, recursos e reconhecimento, e 
quem permanece excluído destes privilégios básicos da modernidade. 

A Persistência das Linhas Abissais na Modernidade 

As linhas abissais, longe de serem relíquias do passado colonial, persistem e se reinventam na 
contemporaneidade. Manifestam-se através de múltiplas dimensões: econômica, social, 
cultural e política. No campo econômico, por exemplo, observamos a concentração 
desproporcional de riqueza e recursos em determinadas regiões do globo, enquanto outras 
permanecem em condições de escassez crônica. No âmbito social, estas linhas se 
materializam na forma de acesso diferenciado à educação, saúde e justiça, criando realidades 
paralelas dentro de uma mesma sociedade global. 

Globalização e o Aprofundamento das Divisões 

A globalização, paradoxalmente, tem contribuído tanto para evidenciar quanto para 
aprofundar estas divisões abissais. Por um lado, a interconexão global tornou mais visíveis as 
desigualdades existentes entre diferentes regiões e grupos sociais. Por outro, os processos de 
globalização econômica têm frequentemente reforçado e criado novas formas de exclusão. O 
fluxo de capitais, tecnologias e conhecimentos não se distribui de maneira uniforme, mas 
segue padrões que frequentemente reproduzem e ampliam as divisões históricas entre o Norte 
e o Sul globais. 



 

Da Invisibilidade à Resistência 

As linhas abissais não são apenas estruturas de opressão, mas também pontos de partida para 
movimentos de resistência e transformação social. À medida que as populações 
marginalizadas tomam consciência de sua condição de exclusão, surgem novas formas de 
organização e luta por reconhecimento. Os movimentos sociais contemporâneos, as 
iniciativas de economia solidária e as propostas de epistemologias do Sul representam 
respostas concretas à lógica das linhas abissais, buscando construir pontes onde antes 
existiam apenas divisões. 

 

Esta exposição foi muito sucinta e abre a porta para ler alguns originais e continuar o seu 
caminho crítico sobre processos de globalização. 
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